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Introdução 

 

A Consortiun4Business promoveu no final da época alta de 2017 a realização de um 

estudo de mercado que visava efetuar a caracterização socioeconómica dos turistas que 

visitam a ilha Terceira e determinar as suas preferências, nível de satisfação e 

expectativas com relação o destino Terceira. 

Foram realizadas 421 entrevistas no aeroporto das Lajes, tendo sido considerados 

válidos para o estudo 414 participações. A metodologia empregue é descrita 

sinteticamente em anexo, acompanhada dos exemplares dos questionários efetuados.  

Este relatório apresenta a análise e as principais conclusões destes inquéritos que se 

realizaram no mês de setembro de 2017 a turistas nacionais (49,4%) e estrangeiros que 

visitaram a ilha Terceira. Face às características distintivas dos nacionais e dos 

estrangeiros, os resultados serão disponibilizados na totalidade e para cada um destes 

segmentos. 

Como os segmentos obtidos são representativos da realidade da ilha Terceira (nível de 

confiança de 95%), considerando a estratificação inicialmente efetuada por 

nacionalidade, tendo como mês de referência o mês de maio de 2017. 

Tal como no estudo anteriormente realizado aos turistas da ilha Terceira foi possível 

obter resultados para os gastos médios na viagem. Contudo, neste domínio o nível de 

participação dos indivíduos foi menor, pelo que se recomenda uma leitura não 

generalizável dos resultados apresentados.  

Finalmente, serão também apresentados os resultados globais obtidos para as amostras 

referentes aos principais mercados emissores da Terceira e por experiência passada no 

destino. 



 

Resumo dos principais resultados 

Relativamente à totalidade da amostra, obtiveram-se os seguintes resultados: 

- Predomínio do sexo masculino – 56%; 

- 34,3% tinham idade inferior a 35 anos; 

- 40,1% tinham idades compreendidas entre os 35 e os 54 anos; 

- 25,6% tinham idade superior a 54 anos; 

- 62,2% eram empregados por conta de outrem; 

- 16,5% eram empregados por conta própria; 

- 12,7% eram reformados; 

- 35,3% viajam mais de três vezes por ano; 

- 71,5% visitavam a Terceira pela primeira vez; 

- 40,2% viajavam em casal; 

- 13,8% viajavam em família; 

- 15,1% viajavam sozinhos; 

-  A qualidade do ambiente natural é o principal fator de decisão do destino Terceira; 

- A maioria dos inquiridos ficou alojada em hotéis; 

- Durante a estadia, a maioria dos inquiridos efetuou compras no comércio local, mas 

em tipologias de lojas distintas; 

- Os visitantes iniciais apresentam uma menor intenção de revisita do destino; 

- Os repeaters tendem a gastar mais em média nas atividades recreativas e no 

comércio que os visitantes iniciais. 

  



 

Características da Amostra 

O universo deste estudo era constituído pelos turistas que visitam a Ilha de Terceira no 

mês de setembro. Tomando como mês de referência o último mês com estatísticas 

oficiais disponíveis para a ilha Terceira (maio de 2017), à data do início dos trabalhos, 

efetuou-se o cálculo do crescimento do turismo considerando o período homólogo. 

Tendo-se obtido uma taxa de crescimento de 21,2%. Esta taxa foi aplicada aos valores 

de entrada de turistas em setembro de 2016, tendo-se como universo potencial cerca 

de 12.210 turistas. Pelo que a amostra deveria ser constituída por 372 inquiridos, o que 

corresponde a um nível de confiança de 95% e um erro amostral de 5%.  

TABELA 1 – DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA A INQUIRIR 

Mercado Percentagem Valor a inquirir Inquiridos 

Portugal 60 231 205 

EUA 13 50 48 

Espanha 11 42 43 

Alemanha 4 15 18 

Restantes nacionalidades 12 46 100 

Total 
 

384 414 

 

No decurso da recolha de dados constatou-se que para o período em estudo o 

subconjunto dos turistas nacionais era ligeiramente inferior ao verificado em maio de 

2017, o que se refletiu no número de inquéritos tratados. Os resultados após esta fase 

inicial de caracterização da amostra serão apresentados com a correção necessária que 

deriva do diferente peso que os nacionais obtiveram na amostra, quando comparados 

com o seu real peso no ano de 2016 e com os últimos valores oficiais de 2017. 

Deste modo, os resultados totais corrigidos, para cada indicador, resultam da aplicação 

da seguinte fórmula: 



 

Valor total corrigido = β x valor dos nacionais + (1 – β) x valor dos estrangeiros 

β = turistas nacionais/turistas nacionais maio de 2016 = 0,88744 

A recolha de dados foi efetuada de modo aleatório no aeroporto das Lajes, tendo como 

critério de estratificação da amostra a nacionalidade dos participantes. Para ser um 

participante válido deste estudo, os indivíduos tinham de não ser residentes na ilha 

Terceira e terem pernoitado pelo menos uma noite (numa janela horária superior a 24 

horas) na ilha Terceira. 

 

Género 

A amostra válida e tratada neste estudo ficou composta por 414 indivíduos, sendo 56% 

dos inquiridos são do sexo masculino. Quando se reparte a amostra considerando a 

proveniência do turista, denota-se que o diferencial entre homens e mulheres no caso 

dos turistas nacionais é maior que no caso dos estrangeiros. 

FIGURA 1 - DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA DE TURISTAS POR GÉNERO E POR PROVENIÊNCIA 

Turistas Nacionais Turistas Estrangeiros 

  

Tal como se constata na figura anterior os turistas estrangeiros do género masculino 

representam 53,4% da amostra e os femininos 46,6%. No caso dos turistas portugueses, 



 

os homens correspondem a 57,5% da amostra, enquanto que as mulheres 

correspondem a 42,5%. 

No caso dos turistas estrangeiros, existe uma divisão díspar quanto ao género. 

FIGURA 2 - DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA DE TURISTAS POR GÉNERO E POR NACIONALIDADE 

 

Ressalta-se que os países que surgem com apenas inquiridos de um dos géneros são 

aqueles que também apenas tiveram um participante no estudo. 

 

Idade 

No que respeita à idade dos entrevistados, 40,1% tinham idades compreendidas entre 

os 35 e os 54 anos de idade, 34,3% estavam no cohort inferior aos 35 anos e os demais 

tinham idade superior a 55 anos. 

 



 

FIGURA 3 - DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA DE TURISTAS POR IDADE E POR PROVENIÊNCIA 

 

Atividade Profissional 

Pela repartição das idades apresentada anteriormente, compreende-se que a maioria 

dos visitantes da ilha Terceira se encontrem ativos no mercado de trabalho. 

TABELA 2 – DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA POR SITUAÇÃO PROFISSIONAL 

Situação profissional Frequência Percentagem válida 

Empregado por conta de outrem 245 62,2 

Empregado por conta própria 65 16,5 

Reformado 50 12,7 

Outra 34 8,6 

Total 394 100,0 

Missing (Não resposta/inválida) 20   

Denota-se, porém, que a percentagem daqueles que se encontra empregado por conta 

de outrem é significativa (62,2%).  

 



 

Hábitos de Viagem 

Cerca de 38,2% dos participantes no estudo viajam em média duas vezes por ano e 

12,5% viajam com uma regularidade inferior. Uma média de três viagens por ano é a 

realidade para 13,3% dos inquiridos. E, 35,3% dos participantes viajam mais de três 

vezes por ano, como se constata na Figura 4. 

FIGURA 4 - DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA POR HÁBITOS DE VIAGEM 

 

A maioria dos inquiridos entrevistados viajou até à Terceira para férias e miniférias. 

TABELA 3 – DISTRIBUIÇÃO POR TIPO DE FÉRIAS 

Motivo Frequência Percentagem válida 

Férias 171 41,5 

Miniférias 83 20,1 

Viagem de negócios 59 14,3 

Visita a familiares e amigos 31 7,5 

Participar em reuniões e conferências 32 7,8 

Touring pelos Açores 36 8,7 



 

 

A grande maioria dos inquiridos viajou até à Terceira em férias, lazer ou recreio (77,9%). 

Apenas 15,3% estiveram na ilha Terceira por motivos relacionados com a sua atividade 

profissional.   

Denote-se que o segmento MICE (turismo de eventos e incentivos) representa 7,7%, 

enquanto que os negócios representam 14,3% das visitas à ilha Terceira. 

Efetuando uma análise cruzada dos motivos de viagem e dos hábitos de viagem 

constata-se que apenas na categoria das MICE é que não existem padrões de viagem 

inferiores a uma viagem por ano. Para aqueles que viajam com menor regularidade, a 

sua deslocação à Terceira ocorreu por motivo de férias. 

FIGURA 5 – DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA POR MOTIVO DE VIAGEM E POR HÁBITOS DE VIAGEM 

 

 



 

 

Visitas Anteriores 

Para setenta e um por cento dos participantes esta tinha sido a sua primeira viagem à 

ilha Terceira – “first comers”.  

FIGURA 6 – DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA PELA NOVIDADE DO DESTINO 

 

Dos 71% “first comers” cerca de 60% era estrangeiros. Apenas no caso dos Estados 

Unidos existia um grupo claro de turistas estrangeiros experientes quanto ao destino 

Terceira (39,6%). 

 

Tipo de Acompanhantes na Viagem 

Mais de 41% dos entrevistados encontravam-se de visita à ilha Terceira acompanhado 

do cônjuge. Em proporção um pouco menor surgem também os grupos de amigos 

(31%). As famílias (13%) e os indivíduos (15%) representam proporções semelhantes. 

 

 

 



 

FIGURA 7 – TIPO DE ACOMPANHANTES NA VIAGEM 

 

Duração da Estadia 

Na amostra existiam indivíduos que tinha estado na Terceira durante períodos 

sensivelmente superiores aos habituais, sendo considerados turismo de longa duração. 

Uma vez que o seu comportamento os coloca como outliers e condiciona os valores 

médios, não foram considerados como respostas válidas neste campo de análise. 

A estada média na ilha Terceira foi de 4,95, o que equivale a 5 dias em média, tendo se 

observado a seguinte distribuição por número de dias de estadia: 

FIGURA 8 – DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA POR ESTADA MÉDIA (DIAS) 

 



 

 

32% dos participantes ficaram na ilha Terceira entre 4 (15,8%) a 5 (17%) dias. Cerca de 

10,6% apenas pernoitaram uma noite na ilha Terceira e 10,9% tiveram uma estadia de 

sete dias. 

Fontes de Informação Antes da Viagem 

 

Do conjunto de fontes de informação tradicionalmente utilizadas pelos turistas, no caso 

dos visitantes da ilha Terceira as mais utilizadas (combinação da utilização única com a 

utilização múltipla) foram as recomendações de amigos ou familiares e as redes sociais. 

Para a presente amostra, as fontes menos utilizadas foram os operadores de viagens e 

a companhia aérea. 

Olhando de forma desagregada para as fontes empregues, constata-se uma distribuição 

distinta, onde as fontes mais tradicionais de informação surgem como utilizadas com 

menor frequência. 

FIGURA 9 – FONTES DE INFORMAÇÃO USADAS ANTES DA VIAGEM 

 

Centrando a análise nas fontes empregues mais do que uma vez aquando do processo 

de decisão da viagem, constata-se que as três primeiras estão relacionadas com a 



 

dimensão pessoal do indivíduo, refletindo a influência das suas redes de relacionamento 

(tradicionais e digitais), bem como a sua experiência passada de viagem.  

Este padrão é distinto do encontrado noutros destinos portugueses, como é o caso de 

Lisboa, onde as fontes mais consultadas são os sites de alojamento e das companhias 

áreas. Só como terceira e quarta opção surgem os familiares e/ou amigos e as redes 

sociais.  

Fontes de Informação Durante a Estadia 

O mesmo conjunto de fontes de informação foram utilizadas como quadro referencial 

durante a estadia na ilha Terceira. Os resultados destacam a fraca valorização das 

recomendações dos hotéis e unidades de alojamento, enquanto fonte de informação 

durante a estadia, e a forte valorização da experiência pessoal, denotando que os 

repeaters tendem a recorrer à sua memória como fonte de informação principal para 

usufruírem do destino Terceira. 

FIGURA 10 – FONTES DE INFORMAÇÃO UTILIZADAS DURANTE A ESTADIA 

 

Procurando aprofundar o conhecimento relativo às fontes mais comumente empregues 

durante a estada, constata-se o uso por mais de 87% da amostra que respondeu à 

questão (n=113) das seguintes quatro fontes: 

 



 

FIGURA 11 – FONTES MAIS EMPREGUES DURANTE A PERMANÊNCIA NA ILHA 

 

A estas quatro seguem-se as recomendações dos familiares e amigos, as revistas e as 

aplicações para smart phone e tablet.  



 

Terceira: Destino de Viagem 

 

Cerca de 53,1% dos participantes no estudo tinham-se deslocado aos Açores com intuito 

de visitar apenas a ilha Terceira. Os demais 46,7% estiveram em pelo menos mais uma 

ilha durante a sua deslocação aos Açores. 

FIGURA 12 – DESTINO(S) DA VIAGEM 

 

 

Quando se analisam as ilhas visitadas conjuntamente com a Terceira, verifica-se que São 

Miguel foi a que obteve um maior número de visitas (35%), seguida da ilha do Pico (20%).  

Um considerável número de turistas optou por mais do que uma ilha, tendo-se 

verificado o seguinte conjunto de composições:  

 



 

FIGURA 13 – COMBINAÇÃO DE ILHAS VISITADAS PARA ALÉM DA TERCEIRA 

 

Quando questionados sobre as variáveis que condicionaram a sua escolha do destino 

Terceira, os inquiridos demonstraram ter como principal critério a qualidade do 

ambiente natural do destino. 

TABELA 4 – FATORES DE ESCOLHA DO DESTINO 

 

 
Discordo totalmente Discordo Concordo Concordo totalmente

O facto de não haver grandes multidões 5 37 198 125

A segurança pessoal 9 22 185 154

A qualidade do ambiente natural 2 6 100 272

Destinos com preocupações com o bem-estar 4 23 199 134

Destinos com comida de qualidade 2 30 196 138

A cultura local 2 18 205 151

Os preços praticados 8 56 230 72

A descoberta de locais secretos/desconhecidos 2 21 163 181

A qualidade do alojamento 2 35 209 115

A facilidade de acesso 5 60 227 73

As experiências passadas 14 56 188 96

A diversidade de atividades disponíveis 7 43 200 108



 

Os turistas nacionais indicam, ainda, como os principais três fatores a qualidade do 

ambiente (96,9%), a segurança pessoal (96,3%) e as preocupações do destino com o 

bem-estar (94,5%).  

FIGURA 14 – FATORES DA DECISÃO DE ESCOLHA DO DESTINO TERCEIRA PELOS TURISTAS 

NACIONAIS 

 

No caso dos estrangeiros, apesar da qualidade do ambiente natural ser o primeiro fator 

de decisão (98,9%), a cultura local e a descoberta de destinos menos conhecidos surgem 

na lista dos principais fatores de escolha. 

 

 

 

 

 

 

 



 

FIGURA 15 – FATORES DA DECISÃO DE ESCOLHA DO DESTINO TERCEIRA PELOS ESTRANGEIROS 

 

Tipo de Alojamento 

A grande maioria dos inquiridos optou por alojar-se numa unidade hoteleira (59%). 

Cerca de 12% do total dos inquiridos ficou em casa própria ou de familiares e amigos. 

Ainda assim, cerca de 8% optou por casas rurais ou por condomínios/apartamentos ou 

alojamento local (8%).    

FIGURA 16 – DISTRIBUIÇÃO DE ACORDO COM A TIPOLOGIA DE ALOJAMENTO 

 



 

De referir que alguns indivíduos durante a sua estadia não permaneceram num único 

tipo de alojamento, tendo-se encontrado diferentes combinações. Porém, a maioria 

delas diziam respeito a alojamento nas demais ilhas visitadas. No caso daqueles que só 

haviam visitado a ilha Terceira, as duas únicas combinações válidas eram hotel & parque 

de campismo e hotel & hostel, com apenas uma incidência cada. 

 

Características da Viagem 

Uma grande percentagem de inquiridos havia efetuado a reserva da viagem num 

operador turístico online (44%). As agências de viagem tinham sido a opção de 34% e 

22% haviam adquirido diretamente aos fornecedores (companhias aéreas e unidades de 

alojamento). 

FIGURA 17 – DISTRIBUIÇÃO DE ACORDO COM A MODALIDADE DE RESERVA DA VIAGEM 

 

 



 

No que concerne à tipologia da companhia aérea com a qual se deslocou à Terceira, a 

grande maioria dos inquiridos havia utilizado uma companhia um operador regular 

(65%).  

FIGURA 18 – DISTRIBUIÇÃO DE ACORDO COM A MODALIDADE DE RESERVA DA VIAGEM 

 

Atividades Realizadas 

 

Da totalidade da amostra apenas 41 indivíduos referem não ter usufruído de 

experiências gastronómicas locais, pelo que esta se apresenta a atividade mais realizada 

por todos os que participaram no estudo. 

81% dos inquiridos afirmam ter realizado visitas panorâmicas e a marcos naturais e 72% 

referem tê-lo efetuado em toda a ilha sem qualquer guia oficial. 

As atividades balneares foram referenciadas por 63% dos inquiridos como tendo sido 

uma atividade realizada durante a sua estadia, seguida de perto da realização de 

compras em pequenos espaços de comércio local (62%). 



 

A visita a locais históricos foi uma tipologia de atividade realizada por cerca de 47% dos 

participantes.  

FIGURA 19 – ATIVIDADES REALIZADAS 

 

As atividades que surgem com menor frequência na listagem de atividades 

desenvolvidas durante a estadia na ilha são atividades desportivas orientadas para 

nichos de mercados específicos, uma vez que a sua prática requer na maioria dos casos 

uma experiência prévia, como é o caso do windsurf e do golf. 

 



 

Experiências com o Comércio Local 

 

Do conjunto das atividades que podem ser levadas a cabo durante a estada na ilha 

Terceira, deu-se particular enfase às experiências de compra. Assim, os participantes 

foram questionados com relação ao facto de durante a sua passagem na ilha Terceira 

terem efetuado compras no comércio local. 

Cerca de 72% dos inquiridos afirmam ter efetuado compras no comércio local. As razões 

apontadas pelos demais 28% para não efetuarem compras no decurso da sua visita à 

Terceira, prendem-se maioritariamente com o não gosto particular por efetuar compras 

e o facto de as lojas estarem encerradas quando o turista sente ter disponibilidade para 

se deslocar ao comércio local. 

 

FIGURA 20 – DISTRIBUIÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS DE COMPRAS 

 



 

Constata-se, porém, que aliadas a estas suas razões surge ainda a falta de tempo 

durante a estada para esta atividade, o tipo de viagem, bem como a falta de espaço na 

bagagem e de produtos “conhecidos”. 

Quando questionados quanto ao período do dia preferencial para se deslocarem ao 

comércio tradicional, as respostas foram múltiplas; desde aqueles que se cingiam a um 

período do dia (75,1%), até aqueles efetuavam compras sem terem um padrão horário 

preferencial. 

Olhando para as preferências globais denota-se que o período da tarde e o final da 

mesma são os preferidos para este tipo de atividade.  

 

FIGURA 21 – NUVEM DE PALAVRAS COM OS HORÁRIOS PREFERENCIAIS PARA COMPRAS 

 

 

Com vista a compreender melhor o raio de ação e capacidade de movimentação nas 

cidades, os indivíduos foram questionados sobre o modo preferencial como se 

deslocavam para efetuarem compras. A maioria dos participantes afirmou que se 

deslocava a pé (46,7%), de carro (35,6%) ou empregando ambas as modalidades (12%).  

 

 



 

TABELA 5 – MEIO DE LOCOMOÇÃO ESCOLHIDO 

  Frequência Percentagem Percentagem válida 

A pé 148 35,7 46,7 

De carro 113 27,3 35,6 

Em transportes públicos 8 1,9 2,5 

A pé e de carro 38 9,2 12,0 

A pé e de transportes públicos 7 1,7 2,2 

Todas as modalidades 3 0,7 0,9 

Total Válido 317 76,6 100,0 

NS/NR (Missing) 97 23,4   

 

Procurou-se aferir o nível de satisfação com alguns aspetos do comércio local, tendo-se 

obtido resultados médios positivos em todas as dimensões. Porém, o serviço prestado 

na loja (97,7% de satisfação) e a qualidade geral da loja (82,9%) apresentam níveis de 

satisfação superiores às outras duas dimensões.  

A diversidade dos produtos e marcas, bem como o número de lojas existentes são as 

duas dimensões que apresentam níveis de satisfação inferior.  

TABELA 6 – NÍVEL DE SATISFAÇÃO COM DIFERENTES DIMENSÕES DO COMÉRCIO 

 

Os níveis de satisfação com a atividade de comércio quando comparados com a 

restauração e com as atividades turísticas são francamente inferiores. 

 

Não 

satisfatória

Medianamente 

 satisfatória
Satisfatória

Muito 

satisfatória

% 

Satisfatória

Número de lojas existentes 20 97 188 45 66,6%

Diversidade de produtos/marcas 25 110 174 35 60,8%

Serviço prestado na loja 3 38 199 94 87,7%

Qualidade geral da loja 2 55 212 64 82,9%



 

Montantes Gastos 

 

Tal como acontece noutros estudos, esta dimensão é aquela em que o número de 

participações é inferior. Acresce, ainda, que nem todos os turistas têm capacidade de 

quando questionados de apresentarem o real montante gasto, facto que reflete o 

próprio “espirito de férias” a que estão acometidos ou mesmo de apresentarem os 

gastos individuais e categorizados. Nesta rubrica é necessário, portanto, avaliar o peso 

do grupo (número de pessoas que acompanham o respondente na viagem) e a duração 

da estada (número de dias de estadia na ilha). Nesta análise expurgou-se o efeito de 

dois indivíduos cuja resposta se configurava como outlier. Apesar de se apresentarem 

os valores, não se tecem comentários adicionais quanto às despesas nas demais ilhas, 

por não se possuírem elementos referentes ao número de dias em que as atividades se 

realizaram. 

Em termos médios, os turistas entrevistados terão tidos gastos no valor de 590,93€ que 

não incluem os transportes aéreos/marítimos. Quando aplicando a estadia média e 

deflacionado pelo número de membros integrantes da viagem terá correspondido a um 

gasto médio individual de 144,34€. 

Olhando para os valores gastos em alojamento e considerando a ilha Terceira e as 

demais ilhas, obtiveram-se os seguintes valores. 

TABELA 7 – MONTANTES GASTOS EM ALOJAMENTO 

Montante gasto em Alojamento n Valor 

Mínimo 

Máximo 

Máximo 

Média Desvio 

padrão 

Ilha Terceira  177 8€ 1700€ 289,09€ 248,25€ 

Nas outras ilhas 61 20€ 2000€ 387,22€ 321,24€ 

 



 

Denote-se que os indivíduos que referiram ter um gasto de alojamento na ilha Terceira 

de 8€ tinham ficado no Parque de Campismo da Salga. Calculando a diária, o valor médio 

para a ilha Terceira foi de 63,91€.  

TABELA 8 – MONTANTES GASTOS EM RESTAURAÇÃO 

Montante gasto em Restauração n Valor 

Mínimo 

Máximo 

Máximo 

Média Desvio 

padrão 

Ilha Terceira  262 10€ 1000€ 156,63€ 140,89€ 

Nas outras ilhas 80 10€ 800€ 231,56€ 183,07€ 

Novamente, os valores extremos obtidos impelem a que se analise com parcimónia os 

mesmos, pois podem refletir não os montantes reais globais, mas uma interpretação 

menos precisa por parte do inquirido do que era questionado. Os valores mais extremos 

corresponderam a turistas estrangeiros que tiveram opções menos tradicionais de 

alojamento, como é o caso de utilização de roulotte e do parque de campismo. Nestes 

casos os montantes das despesas no comércio tradicional eram um pouco superiores. 

O valor médio diário despendido em restauração per capita foi de 31,62€. Neste caso e 

considerando que a maioria dos indivíduos tende a utilizar a opção de alojamento com 

pequeno-almoço, podemos considerar que o valor médio por refeição rondou os 15€. 

TABELA 9 – MONTANTES GASTOS NAS DEMAIS ATIVIDADES 

 Montante gasto n Valor 

Mínimo 

Máximo 

Máximo 

Média Desvio 

padrão 

Comércio 

tradicional 

Ilha Terceira  186 3€ 500€ 91,13€ 98,69€ 

Nas outras ilhas 54 10€ 500€ 122,69€ 119,38€ 

Artesanato Ilha Terceira  150 3€ 600€ 54,07€ 64,81€ 

Nas outras ilhas 37 2€ 500€ 84,24€ 107,80€ 

Atividades 

recreativas 

Ilha Terceira  127 6€ 450€ 92,44€ 74,61€ 

Nas outras ilhas 40 4€ 550€ 143,35€ 130,66€ 



 

Experiência e Expectativas 

 

Numa escala de 1 a 8, a avaliação média da visita, em termos globais, recolheu uma nota 

de 6,75 no que respeita ao destino Terceira, valor muito próximo do obtido a experiência 

Açores para aqueles que visitaram mais ilhas para além da Terceira. Com efeito, no que 

toca à satisfação global, observou-se que 98,1% dos inquiridos a valorizou com uma nota 

mínima de 6. 

TABELA 10 – SATISFAÇÃO COM A EXPERIÊNCIA TERCEIRA VERSUS EXPERIÊNCIA AÇORES 

 
% de satisfação  Valor médio 

Terceira 98,10% 6,75 

Açores 96,60% 6,90 

 

No que respeita à correspondência com as expectativas anteriormente formadas com 

relação ao destino, destaca-se que para a grande maioria dos inquiridos (97,3%) a 

experiência igualou ou excedeu as expectativas iniciais.  

TABELA 11 – DISTRIBUIÇÃO DE ACORDO COM O NÍVEL DE EXPECTATIVAS 

 
Frequência Percentagem Percentagem 

válida 

Ficou aquém das suas expectativas 11 2,7 2,7 

Igualou as suas expectativas 199 48,1 48,4 

Excedeu as suas expectativas 201 48,6 48,9 

Total 411 99,3 100,0 

Não respostas (missing) 3 0,7 
 

A intenção de revisita ao destino pode também ser considerado como indicador da 

satisfação com a experiência, pelo que se questionaram os participantes no estudo 



 

sobre a sua intenção de regresso ao destino Terceira, tendo-se observado a intenção de 

regresso por parte de 72% dos visitantes. 

FIGURA 22 – INTENÇÃO DE REGRESSO AO DESTINO 

 

Analisando as razões que podem estar na origem para 28% dos inquiridos não 

considerarem o regresso ao destino, constata-se que a grande maioria das respostas 

(64%) incide na vontade de visitar outros lugares ou mesmo outras ilhas. 

FIGURA 23 – RAZÕES PARA O NÃO REGRESSO AO DESTINO 

 



 

A quarta razão apontada refere-se a problemas com os transportes, tendo sido aludido 

o problema do transporte de e para o aeroporto e situações com as companhias áreas. 

Uma das medidas internacionais da avaliação da satisfação com a experiência é o nível 

de recomendação da mesma. Assim sendo, questionaram-se os participantes sobre a 

sua intenção de recomendação do destino Terceira.  

FIGURA 24 – RECOMENDAÇÃO DO DESTINO 

 

Da totalidade dos participantes, somente três afirmam que não recomendariam a visita 

à ilha Terceira. 76,3% dos participantes recomendariam muito provavelmente o destino 

a familiares e amigos e 22,8% provavelmente também o fariam.  

Cruzando as expectativas com a intenção de recomendação, constata-se que os 

indivíduos cujas expectativas foram concretizadas em menor grau, são quem não 

recomenda a terceiros uma visita à ilha Terceira. 

 

 

 



 

FIGURA 25 – INTENÇÃO DE RECOMENDAÇÃO VERSUS CONCRETIZAÇÃO DAS EXPECTATIVAS 

 

Todos os demais o fazem, apesar de com graus de probabilidade distintos. Porém, 

denote-se que mesmo alguns dos que consideraram a sua experiência como tendo 

ficada aquém das expectativas, recomendam a amigos e familiares a visita á ilha 

Terceira. 

  



 

Resultados por Mercados Emissores 

 

De seguida analisam-se alguns indicadores considerando os principais mercados 

emissores: Portugal, Estados Unidos da América, Espanha, Alemanha e restantes 

nacionalidades, tendo como referência de estruturação os últimos dados oficiais para a 

ilha Terceira. 

Na presente amostra é predominante o género masculino, com exceção do caso alemão, 

em que existe uma paridade dos participantes. 

FIGURA 26 – DISTRIBUIÇÃO POR GÉNERO E POR MERCADO EMISSOR 

 

No que respeita à idade dos turistas, observa-se que os turistas não nacionais e não 

provenientes dos Estados Unidos da América são mais novos, apesar de no caso da 

Alemanha a faixa mais expressiva ser a dos 35 a 54 anos. O segmento sénior é o 

predominante no caso dos turistas norte-americanos. 

 



 

 

FIGURA 27 – GRUPOS ETÁRIOS E POR MERCADO EMISSOR 

 

A grande maioria dos indivíduos são trabalhadores por conta de outrem, 

independentemente do mercado emissor. 

FIGURA 28 – SITUAÇÃO PROFISSIONAL POR MERCADO EMISSOR 

 



 

As diferenças entre os mercados emissores são mais visíveis quando se analisa o número 

de dias que os turistas passaram na ilha Terceira. Os turistas nacionais são aqueles que 

passam em média menos dias no destino, enquanto que os norte americanos são 

aqueles cuja estadia é mais longa. 

FIGURA 29 – ESTADA DOS TURISTAS POR MERCADO EMISSOR 

 

Observa-se que os turistas espanhóis são aqueles têm uma percentagem maior que 

apenas visitam a ilha Terceira.  

 

 

 

 

 



 

FIGURA 30 – ILHAS VISITADAS POR MERCADO EMISSOR 

 

Da observação do gráfico denota-se que os inquiridos nacionais se destacam por serem 

quem apresenta como motivo de viagem as miniférias (32,6%). Os turistas nacionais 

(11,2%) e os norte-americanos (10,4%) visitam a ilha Terceira para visitar familiares e 

amigos. 

  



 

FIGURA 31 – DISTRIBUIÇÃO POR MOTIVO DE VIAGEM E MERCADO EMISSOR 

 

 

No caso dos turistas provenientes da Alemanha os motivos miniférias, as viagens de 

negócios e visita a familiares e amigos não foram referidas. 

O motivo de touring pelos Açores destaca-se mais no caso dos turistas estrangeiros, 

principalmente no caso dos alemães (27,7%) e dos espanhóis (18,6%).  

A maioria dos norte americanos adquiriu a sua viagem num operador turístico online. 

Esta foi também a opção mais utilizada pelos Alemães (56%) e pelas restantes 



 

nacionalidades (59%). Para os norte-americanos, para os alemães e para os estrangeiros 

considerados como restantes nacionalidades a compra direta ao fornecedor não foi uma 

opção muito empregues. 

 

FIGURA 32 – RESERVA POR MERCADO EMISSOR 

 

 

No caso dos turistas nacionais as opções recaíram quase equitativamente sobre as três 

opções disponíveis: 38% agências de viagens; 40% operador turístico online; e 22% 

diretamente ao fornecedor. Denote-se que cerca dos 21% dos portugueses viajaram em 

companhias aéreas low cost. 

 

 

 

 

 



 

FIGURA 33 – TIPOLOGIA DE COMPANHIA AÉREA UTILIZADA 

 

Os espanhóis à semelhança dos portugueses recorreram à compra direta ao fornecedor, 

tendo 35% das viagens sido em operadores low cost. 

Aprofundando a segmentação chega-se à conclusão que a totalidade dos alemães e a 

grande maioria dos espanhóis nunca tinham estado na ilha Terceira. 

FIGURA 34 – EXPERIÊNCIA PASSADA POR MERCADO EMISSOR 

 



 

Cerca de 43% dos portugueses já tinha visitado a ilha, o mesmo acontecendo com 39,9% 

dos norte-americanos. 

Quando se analisam os principais mercados emissores, denota-se que o mercado 

alemão não valoriza muito a dimensão da cultura local como fator de decisão do destino. 

Embora numa escala menor, o mercado espanhol também apresenta uma valorização 

inferior da dimensão cultura local, como se constata da figura abaixo. 

FIGURA 35 – FATORES DA DECISÃO DE ESCOLHA PELOS MERCADOS EMISSORES PRINCIPAIS 

 

Os turistas norte-americanos são aqueles que demonstram estar mais satisfeitos com a 

experiência na ilha Terceira, ao apresentarem um valor médio de satisfação de 7,3. 

Porém, são os alemães e as restantes nacionalidades não desagregadas que só têm 

valorizações satisfatórias do destino (valor mínimo de 5). 

  



 

TABELA 12 – NÍVEL DE SATISFAÇÃO POR MERCADO EMISSOR 

 
Portugal  

 
(n=204) 

Estados 
Unidos 
(n=48) 

Espanha  
 

(n=43) 

Alemanha  
 

(n=17) 

Restantes 
nacionalidades 

(n=99) 

Valor médio da satisfação 6,5 7,3 6,7 6,9 7,1 

Valor mínimo 4 4 3 5 5 

Valor máximo 8 8 8 8 8 

 

70,8% dos norte-americanos consideram que as suas expectativas sobre o destino foram 

excedidas no decurso da sua experiência. A percentagem de alemães que também 

considera que as suas expectativas foram excedidas ronda os 62,5%.  

FIGURA 36 – EXPECTATIVAS POR MERCADO EMISSOR 

 

 

Da observação do gráfico depreende-se que a maioria dos participantes teve as suas 

expectativas igualadas ou excedidas. No caso dos turistas norte-americanos e dos 

mercados emissores não principais denota-se a não ocorrência de manifestações de 

desagrado com relação à experiência, tendo esta excedido ou igualado sempre as 

expectativas. 



 

Observa-se a prevalência em todos os mercados emissores da recomendação a 

familiares e amigos do destino Terceira. Apenas no caso dos espanhóis se observa a não 

recomendação por parte de 7% dos visitantes. 

FIGURA 37 – RECOMENDAÇÃO DO DESTINO POR MERCADO EMISSOR 

 

Procurando compreender melhor os 3 indivíduos residentes em Espanha que não 

recomendariam o destino, analisou-se o seu perfil e obteve-se a estrutura seguinte: 

FIGURA 38 – PERFIS DE QUEM NÃO RECOMENDA 

 



 

Estes indivíduos para além da nacionalidade não tinham outros pontos em comum. Os 

dois indivíduos que tinham mais de 55 anos tinham ficado hospedados num hostel, não 

tinham visitado outras ilhas e trabalhavam por conta de outrem. O outro estava no 

intervalo etário dos 35 aos 54 anos, tinha ficado num hotel e trabalhava por conta 

própria. Pelo que face ao tipo de respostas dadas, não é possível determinar na 

totalidade qual ou quais os fatores que estão na origem da sua não recomendação do 

destino. 

Observando as atividades desenvolvidas durante a visita à ilha Terceira, 73% dos turistas 

nacionais viajaram sem guia por toda a ilha, o que gerou um nível de satisfação com a 

atividade de 99,3%. 

Porém, foram os alemães quem mais viajou pela ilha sem guia (83%), dos quais 90,5% 

ficaram satisfeitos. Uma das notas adicionais destes turistas, e que pode estar na origem 

da satisfação, é a reduzida sinalética existente na ilha. 

 

FIGURA 39 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Da observação do gráfico denota-se, ainda, que 44% dos turistas espanhóis efetuaram 

viagens de barco ou whale watching. 



 

 

Considerando que um dos fatores principais de escolha do destino era a sua riqueza 

natural, analisa-se separadamente duas das atividades mais comuns de interação com 

a natureza: visitas a pontos de interesse com vistas panorâmicas e marcos natural; e 

atividades de praia/piscina/nadar no mar. 

Todos os mercados emissores apresentam valores superiores a 50% no que respeita às 

vistas panorâmicas e marcos natural, sendo os espanhóis (93%) e os norte-americanos 

(90%) quem afirma ter procurado estas atividades. 

FIGURA 40 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS LIGADAS À NATUREZA 

 

As atividades de praia/piscina/nadar no mar também foram realizadas por um conjunto 

significativo de turistas. Os espanhóis são quem mais refere ter realizado esta atividade 

(79%). Dada a forte ligação ao mar, analisam-se de seguida as demais atividades ligadas 

ao mar: 

 

 

 



 

FIGURA 41 – DEMAIS ATIVIDADES LIGADAS AO MAR 

 

Novamente os turistas provenientes de Espanha apresentam valores superiores em 

todas as atividades lúdico marítimas. 

Nota-se ainda que a única atividade que surge associada ao mercado emissor Alemanha 

é o mergulho. Atividade esta praticada por cerca de 11% dos turistas e que gerou um 

nível de satisfação de 100%. 

Observa-se que das demais atividades relacionadas com a natureza ativa, o coasteering 

foi uma das atividades mais procuradas e que gerou um índice elevado de satisfação 

(100%). 

 

 

 

 

 

 



 

FIGURA 42 – DEMAIS ATIVIDADES DE TURISMO ATIVO 

 

Os mercados emissores norte americano e espanhol são quem mais participa em 

eventos desportivos e torneios, bem como no golf. Se no caso norte americano estas 

atividades estão associadas a níveis elevados de satisfação (100%). No caso dos 

espanhóis 20% dos que praticaram as modalidades dizem-se pouco satisfeitos com os 

eventos desportivos e torneios e 66,7% insatisfeitos com as atividades de golf. 

As atividades mais desenvolvidas na ilha estão relacionadas com as experiências 

gastronómicas e a restauração, destacando-se dentro destas a experiência da comida 

local. 

 

  



 

FIGURA 43 – ATIVIDADES GASTRONÓMICAS E AFINS 

 

Embora estas atividades tenham sido das mais “consumidas” pelos turistas, o seu nível 

de satisfação não é completo e varia consoante o mercado emissor.  

Os turistas nacionais apesar de em média avaliarem positivamente a restauração, dão 

nota de um reduzido número de restaurantes disponíveis na ilha, bem como um 

reduzido número de opções de pratos disponíveis e tipos de restauração diferentes. 

  



 

FIGURA 44 – NÍVEL DE SATISFAÇÃO COM A RESTAURAÇÃO POR MERCADO EMISSOR 

 

Opinião similar tiveram os turistas dos demais mercados emissores, com exceção dos 

espanhóis que enfatizaram não considerarem totalmente satisfatória a qualidade geral 

da restauração local. 

No que concerne às atividades de comércio local a maioria dos inquiridos afirma ter 

efetuado compras localmente. Foram os turistas nacionais e os norte-americanos quem 

efetuou este de atividade de forma mais regular. 

 

 

 



 

 

FIGURA 45 – COMPRAS NO COMERCIO LOCAL  

 

As lojas “duty free” foram a modalidade menos procurada por todos os turistas 

independentemente dos mercados emissores.  

No caso dos portugueses e dos norte-americanos as lojas mais frequentadas foram as 

de comércio local. Enquanto que os espanhóis, alemães e demais nacionalidades 

frequentaram em maior percentagem os supermercados.   

FIGURA 46 – LOJAS FREQUENTADAS  

 



 

Procurou-se aferir a existência de diferenças significativas quanto à não compra tendo 

por base três das principais razões apontadas para esse facto. O reduzido gosto pessoal 

para efetuar compras é um denominador comum independentemente do mercado 

emissor. Os portugueses e os norte americanos, bem como os demais estrangeiros 

classificados como outros países, apontam o facto de o comércio estar fechado quando 

eles estão disponíveis para efetuar compras. 

FIGURA 47 – PRINCIPAIS RAZÕES DA NÃO COMPRA  

 

Procurando aferir o nível de satisfação com as lojas de comércio local, denota-se um 

sentimento positivo face ao comércio da ilha Terceira. Os turistas nacionais apontam 

como não satisfatório o número de lojas existentes e a diversidade de produtos e marcas 

existentes, sendo secundados nestes pontos por todos os demais turistas com exceção 

dos alemães. Note-se, porém, que os valores são relativamente baixos, mas apontam 

para espaços de melhoria.  

 

 

 



 

TABELA 13 – NÍVEL DE SATISFAÇÃO COM O COMÉRCIO LOCAL POR MERCADO EMISSOR 

 

No que concerne aos montantes gastos durante a estadia os portugueses e os alemães 

são quem em média gasta menos no destino. Os espanhóis destacam-se por ser quem 

mais despendem em atividades recreativas e em restauração. 

TABELA 14 – NÍVEL MÉDIO DE GASTOS POR ATIVIDADE 

Valor médio Portugal EUA Espanha Alemanha Outros países 

Alojamento      65,70 €       68,79 €       68,32 €       49,44 €       58,63 €  

Restauração      45,54 €       34,24 €       51,28 €       28,15 €       35,84 €  

Outros   152,04 €    146,44 €     121,58 €       57,26 €     145,18 €  

 

Os portugueses e os norte americanos são tem apresenta gastos no comércio local e em 

artesanato e souvenires superiores.  

  

Não 

satisfatória

Medianamente 

satisfatória
Satisfatória

Muito 

satisfatória

Número de lojas existentes 12 41 106 17

Diversidade de produtos/marcas 11 57 90 15

Serviço prestado na loja 0 20 106 43

Qualidade geral da loja 0 26 120 24

Número de lojas existentes 1 8 25 11

Diversidade de produtos/marcas 2 9 24 10

Serviço prestado na loja 0 2 19 21

Qualidade geral da loja 1 5 21 17

Número de lojas existentes 5 12 16 3

Diversidade de produtos/marcas 4 12 17 1

Serviço prestado na loja 1 6 19 6

Qualidade geral da loja 0 8 21 4

Número de lojas existentes 0 0 8 5

Diversidade de produtos/marcas 0 1 10 1

Serviço prestado na loja 0 0 9 3

Qualidade geral da loja 0 0 8 3

Número de lojas existentes 2 36 33 9

Diversidade de produtos/marcas 8 31 33 8

Serviço prestado na loja 2 10 46 21

Qualidade geral da loja 1 16 42 16
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Resultados por Experiência Anterior 

 

Considerando que 71,5% dos turistas que participaram no estudo estavam a visitar a ilha 

Terceira pela primeira vez, considerou-se pertinente analisar o modo como estes se 

comportam em comparação com aqueles que já haviam experienciado o destino. 

Portugal e os Estados Unidos da América são os dois mercados emissores principais de 

indivíduos que revisitam o destino (repeaters). No caso de Espanha cerca de 99% dos 

turistas são first comers, número este que ascende a 100% no caso da Alemanha. 

FIGURA 48 – MERCADO EMISSOR POR EXPERIÊNCIA PASSADA  

 

Em termos de faixas etárias os first comers caracterizam-se por englobar um conjunto 

superior de indivíduos nas faixas extremas etárias, ou seja, têm uma percentagem 

superior de indivíduos menores de 35 anos (37%). E, simultaneamente, também têm 

uma faixa de indivíduos maiores de 55 anos superior à encontrada nos repeaters. 

 

 

 



 

FIGURA 49 – FAIXA ETÁRIA POR EXPERIÊNCIA PASSADA  

 

 

No que respeita à companhia em viagem, observa-se que aqueles que visitam a ilha 

Terceira pela primeira vez tendem principalmente a fazê-lo acompanhado do cônjuge 

ou de amigos ou colegas. Os repeaters surgem em primeiro lugar como viajantes 

solitários. 

TABELA 15 – COMPANHIA DE VIAGEM POR EXPERIÊNCIA PASSADA 

Companhia de viagem/ % First comer Repeater 

Viajo sozinho 7,8 33,0 

A minha esposa/O meu marido/companheiro 45,9 27,0 

Os meus filhos ou netos (abaixo 18 anos) 0,7 1,7 

Outros membros da família 3,5 5,2 

Amigos ou colegas 28,3 18,3 

Casal com amigos 4,6 3,5 

 

Os três principais motivos apontados pelos repeaters para voltarem à Terceira são a 

visita a familiares e amigos, as viagens de negócios e as miniférias. 

 

 

 



 

 

 

FIGURA 50 – MOTIVO DA DESLOCAÇÃO POR EXPERIÊNCIA PASSADA  

 

 

No que respeita às modalidades de alojamento, os repeaters mencionam ficar 

principalmente em hotéis (47,8%) e em casa própria ou de familiares e amigos (27,4%), 

enquanto que os first comers ficam maioritariamente em hotéis. 

TABELA 16 – ALOJAMENTO POR EXPERIÊNCIA PASSADA 

Alojamento/% First comer Repeater 

Hotel 63,1 47,8 

Hostel 5,4 5,3 

Casa Rural 8,6 7,1 

Condomínio/Apartamento/Alojamento rural 9,3 4,4 

Casa própria ou de familiares e amigos 6,1 27,4 

Parque de campismo 2,9 0,0 

Outras modalidades 4,7 8,0 

 



 

Quando se cruza a informação entre a experiência passada no destino, com o número 

médio de dias que o turista fica na ilha, constata-se que aqueles que já tinham visitado 

no passado a ilha Terceira, tendem a ficar por períodos mais longos na ilha. 

FIGURA 51 – DISTRIBUIÇÃO CRUZADA POR ESTADA MÉDIA (DIAS) E POR EXPERIÊNCIA PASSADA  

 

Observa-se que não existe grande diferença entre os first comers e os repeaters no que 

respeita a ficarem apenas na ilha Terceira ou escolherem efetuar um touring pelas 

demais ilhas dos Açores. 

FIGURA 52 – VISITA APENAS TERCEIRA OU TOURING POR EXPERIÊNCIA PASSADA  

 



 

Contudo, existe uma diferença clara no que corresponde ao touring em si. Cerca de 

43,8% daqueles que estão a visitar a ilha Terceira pela primeira vez, estiveram no 

decurso da sua viagem também na ilha de São Miguel. Esta percentagem aumenta para 

71,9% quando a São Miguel se acrescem outras ilhas.  

No caso dos repeaters a passagem por São Miguel não tem tanto peso: isoladamente 

apenas 15% dos repeaters passaram em S. Miguel; em combinação com outras ilhas 

representam cerca de 15%. 

Observa-se que não existe grande diferença no que respeita à valorização dos fatores 

de decisão de escolha do destino, quando comparando os first comers com os repeaters. 

Ambos valorizam principalmente a qualidade do ambiente natural do destino. Porém, 

os first comers têm subjacente à sua escolha a descoberta de locais secretos ou pouco 

conhecidos.  

FIGURA 53 – FATORES DE DECISÃO DE ESCOLHA DO DESTINO POR EXPERIÊNCIA PASSADA  

 

O nível de satisfação com o destino é ligeiramente superior no caso dos repeaters 

(85,1%) do que no caso dos first comers (84%). 



 

FIGURA 54 – NÍVEL DE SATISFAÇÃO POR EXPERIÊNCIA PASSADA  

 

 

Para a maioria dos indivíduos a experiência do destino Terceira igualou ou excedeu as 

expectativas. No caso dos first comers encontra-se um número reduzido de indivíduos 

cuja experiência ficou aquém das expectativas iniciais. 

FIGURA 55 – CONCRETIZAÇÃO DAS EXPECTATIVAS POR EXPERIÊNCIA PASSADA  

 

Olhando para a capacidade de atração do destino para uma revisita, constata-se que a 

percentagem de repeaters que pretendem voltar ao destino é muito elevada (93,9%) 



 

quando comparada com a percentagem dos first comers que manifestam interesse em 

regressar à ilha Terceira (64,8%). 

FIGURA 56 – INTENÇÃO DE REVISITA POR EXPERIÊNCIA PASSADA  

 

Não existem grandes diferenças entre aqueles que visitam pela primeira vez e os mais 

experientes com relação à recomendação do destino. 

No que respeita à marcação da viagem, ambos os segmentos trabalham principalmente 

com os operadores turísticos online. 

TABELA 17 – RESERVA DA VIAGEM POR EXPERIÊNCIA PASSADA 

 
First comer Repeater 

Agência de viagens 33,2 38,6 

Operador turístico online 44,6 42,1 

Diretamente com os fornecedores 22,1 19,3 

 

Porém, quando analisada a solução aérea utilizada, observa-se que 34,2% dos first 

comers chegaram à ilha Terceira via low cost carrier, enquanto que esta tipologia de 

companhia apenas transportou cerca de 16,5% dos repeaters. A modalidade menos 

frequente foram os charters, que corresponderam à solução de transporte de 7,1% dos 

first comers e 3,5% dos repeaters. 



 

Quando se procura traçar o perfil psicográfico dos dois subsegmentos, constata-se que 

os repeaters têm uma ligação maior à ilha Terceira, valorizando para além do património 

natural, o património cultural. Não parecem, contudo, sentir a necessidade de revisitar 

todos os pontos de interesse turístico, normalmente visitados por quem se encontra 

numa fase de descoberta de um destino, como é o caso dos first comers. Pelo que a 

visita a locais históricos militares, o whale watching, entre outros são mais procurados 

por aqueles que visitam pela primeira vez a ilha. 

Ambos os segmentos têm como atividade mais frequentada as experiências de comida 

local. Observa-se, ainda, que o segmento dos first comers tem maior propensão para a 

realização de atividades de turismo ativo, como é o caso do coasteering e dos desportos 

de mar.  

TABELA 18 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE A ESTADIA 

 
First comer Repeater 

 Experiências de comida local 93,1% 81,9% 

 Vistas panorâmicas/ marcos natural 87,6% 65,5% 

 Viajei sem guia por toda a ilha 71,1% 75,9% 

 Praia/piscina/nadar no mar 66,3% 53,4% 

 Pequenas lojas locais 64,3% 56,0% 

 Supermercados 62,5% 54,3% 

 Parques e jardins botânicos 58,8% 47,4% 

 Outros espaços históricos 51,2% 42,2% 

 Locais históricos militares 50,5% 37,9% 

 Lojas de artesanato 37,5% 37,1% 

 Museus 32,0% 32,8% 

 Mercado de frescos 29,6% 27,6% 

 Viagem de barco/whale watching 28,5% 19,0% 

 Festivais/Festas 27,8% 31,0% 

 Viagem de autocarro/Viagem de táxi 26,8% 21,6% 

 Música ao vivo 24,1% 23,3% 

 Boutiques de designer 23,0% 13,8% 

 Preparação das próprias refeições 22,3% 20,7% 

 Museu do vinho 18,2% 14,7% 

 Lojas duty free 15,5% 12,9% 

 Clubes noturnos/bar 15,1% 19,8% 

 Jantar étnico 15,1% 19,8% 

 Saúde e Bem-estar 13,4% 14,7% 



 

 Espetáculo noturno 12,4% 19,8% 

 Mergulho de apneia/mergulho 11,3% 9,5% 

 Campismo 10,3% 6,0% 

 Agroturismo 8,9% 6,0% 

 Coasteering 8,9% 2,6% 

 Surf/bodyboard/paddle 6,2% 6,0% 

 Eventos desportivos e torneios 5,8% 8,6% 

 Canyoning 5,2% 4,3% 

 Golf 3,1% 4,3% 

 Rappel & Slide 3,1% 0,9% 

 Windsurf 2,1% 1,7% 

 

No que respeita aos montantes gastos durante a estadia, denota-se que com relação ao 

alojamento e à restauração não se encontram grandes diferenças entre aqueles que já 

tinham experiência prévia do destino e aqueles que visitam pela primeira vez. Porém, 

ao nível das demais atividades que o destino proporciona, os repeaters apresentam 

indícios de consumo muito superiores. 

FIGURA 57 – MONTANTES POR EXPERIÊNCIA PASSADA  

 

 



 

Nota Final 

Como primeiro estudo alargado do comportamento dos visitantes da ilha Terceira, não 

existe a possibilidade de comparação cabal dos resultados aqui evidenciados, sendo este 

o ponto de partida para o aprofundar do conhecimento sobre quem visita a ilha Terceira. 

 Porém, algumas das observações efetuadas neste trabalho são coincidentes com as 

preliminarmente encontradas no estudo exploratório desenvolvido na época baixa na 

ilha Terceira, numa iniciativa anterior da Câmara de Comercio e Indústria de Angra do 

Heroísmo. Para além, de se poder efetuar esta comparação, o presente trabalho, pela 

sua estruturação e pelos métodos de recolha e tratamento de dados permite ainda uma 

análise comparativa com os destinos São Miguel e Lisboa. 



 

Anexo I – Questionário em Português 

 

 

  



 

 

 



 

 

 



 

  



 

Anexo II – Questionário em Inglês 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 


